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			Este pequeno livro é uma obra coletiva de ficção inspirada livremente em eventos reais, ou não.  Personagens, lugares, situações e outros elementos foram adequados para efeitos dramáticos.


		




		

			
Prefácio


			Dois sentimentos me invadem ao escrever este livro. O primeiro é a minha ingenuidade em acreditar que eu seja mesmo um escritor. E o outro, o meu desconforto sobre o que escrevo; este gosto amargo de entender que o autor tem que questionar, impactar e provocar discussões sobre o tema. Esta minha obra não é confortável, tem pouco a ver com uma obra artística. Bem que eu queria mesmo, contar-lhes uma belíssima história com um final feliz. Mas como retrato o mundo na perspectiva do cotidiano, não com a intenção sinistra de especular a tragédia e o ódio entre os homens, nem tão pouco registrar a decadência social, sendo assim, escrevo-lhes A Teia.


		




		

			
A Teia


			O destino deve ser irmão da coincidência e andam de mãos dadas.


			Ela perdeu os pais em um acidente quando completou quatro anos de idade. Desde então, foi cuidada por sua tia Noemi. Isso era tudo o que ela possuía de família, mas estudou nas melhores escolas particulares, embora, até aí, não ostentasse o luxo decorrente dos ricos.


			Quando ingressou na universidade, Clara Regina Bergamini estava com seus dezoito anos. Era alta, esguia, olhos azuis e cabelos sedosos. Tinha o dom especial de cativar pessoas. Com isso, não demorou ser rodeada por muitos amigos, especialmente pelos rapazes Silvio Klinger e Aluísio Clark.


			Esses rapazes herdaram a vocação para a advocacia. Herdaram por tendência ou pela insistência dos pais. Senhores Klinger e Clark eram sócios do maior escritório de advocacia de São Paulo. Mantinham excelente clientela em todo o país, incluindo políticos do alto escalão.


			Antes de terem concluído a faculdade, Silvio e Aluísio já trabalhavam como estagiários dos pais.


			Clara, além de usufruir da amizade deles, tinha a proteção do Padrinho, que a encaminhou ao mesmo escritório. E ela também foi contratada pela Klinger &Clark Advogados Associados.


			Cada um atuava em uma área específica no vasto universo da advocacia. Clara atuava na área de direito criminal ou penal. Aluísio no direito civil e Silvio em direito tributário e comercial.


			Assim que fizeram a graduação e foram aprovados pela Ordem dos Advogados do Brasil, “OAB”, Aluísio decidiu ausentar-se do país para fazer mestrado em direito. A investigação sistemática de problemas jurídicos era sua área especial. No entanto Clara podia ser o seu único empecilho. Os dois eram namorados e cuidavam cada vez mais do relacionamento.


		




		

			
Novos caminhos


			Mesmo tristes, os três amigos se despediram e Aluísio viajou para Inglaterra. Sabiam que, por dois anos, estariam ausentes, eles eram inseparáveis.


			Estavam acostumados com uma rotina agradável, passava o dia inteiro trabalhando no mesmo escritório e à noite iam discutir os assuntos do dia, em um bar. Assim as noites paulistanas ficavam pequenas.


			Silvio foi o primeiro a desejar a companhia de Clara, mas, por motivos pessoais, quando o amor e o desejo escolhem com quem quer viver, ela escolheu ficar com Aluísio.


			Os dias para Aluísio eram pequenos diante de tantos livros, pesquisas e intensas horas de estudos. Para ele, parecia que as horas eram mais curtas. Já Clara e Silvio continuavam com a mesma rotina.


			Os três amigos conversavam várias vezes durante a semana através de videoconferência, colocavam as conversas em dia e trocavam suas informações profissionais.


			Às vezes, por um motivo banal, fazemos coisas que podem nos levar ao arrependimento eterno.


			Já é o mês de fevereiro. Carnaval e feriado prolongado no Brasil. Hora de encontrar os amigos, cair no samba, curtir o sol e muita bebedeira.


			Aluísio, no entanto, estava focado em seus estudos e não achou apropriado forçar uma parada, embora estivesse com saudades de Clara. Silvio parecia compreender, mas Clara não aceitava tal desfeita. Ele era moderado, econômico e pensava num futuro brilhante.


			Para reduzir despesas e tempo, Aluísio alugou um apartamento que ficava a poucas estações da University of Sheffield no sul de Yorkshire, Inglaterra. Sublocou vagas para amigos estudantes. Moravam ali seis amigos de diferentes nacionalidades, moças e rapazes.


		




		

			
Quem nunca teve um momento assim


			Sabe quando falamos sob o peso do cansaço e da irritação? Era a gota d’água que faltava para entornar de vez.


			Aluísio havia saído do banho, estava enrolado em uma toalha quando atendeu ao telefone. Enquanto ele discutia com Clara sobre a impossibilidade de passar o carnaval no Brasil, caminhava de um lado para o outro, entre pegar uma roupa no armário, procurar um tênis, ao mesmo tempo em que o celular sobre a mesa mostrava todo o quarto. A discussão parecia séria demais, ele não ouviu alguém bater à porta.


			Nós chamamos. Se ninguém responde, temos o hábito de abrir a porta para ver. Ou você vai dizer que nunca fez isso?


			Karen, uma sueca que morava lá, bateu... Aluísio não atendeu. Então ela entrou trazendo um copo de suco para oferecer ao amigo, e, inevitavelmente, foi flagrada no vídeo.


			Você sabe qual é a frase mais comum que se diz nessa situação? “Não é nada disso que você está pensando.” Mas não era mesmo, nada de errado, pelo menos por parte de Aluísio. Já era tarde demais, Clara desligou bruscamente seu celular e, por mais que Aluísio tentasse, não conseguiu mais falar com ela.


			Na verdade, estamos atrás de quem queremos ser e buscamos incansavelmente o destino. Embora ele possa ser a nossa própria sombra que jamais alcançaremos.


			E quando a situação é muito opressora para lidarmos com ela, às vezes, nós criamos uma falsa realidade que nos ajuda a lidar com a perda de alguma coisa. Então, damos a nós mesmos superpoderes, identidades secretas, fantasias sofisticadas, alguma coisa que nos deixe mais fortes e especiais.


		




		

			
Um peixe criado em um aquário, não conhece a liberdade de um rio


			E assim, Silvio e Clara saíram naquela noite.


			Aluísio era extremoso. Silvio, no entanto, era pérfido e libertino. Todas as vezes que Clara tentava falar sobre Aluísio e o último episódio, Silvio a consolava. E entre um gole e outro, com o batuque dos tambores convidando a todos a caírem no samba, a vestirem uma fantasia de ser apenas o que se desejasse ser, Clara se vestiu, então.


			Se, por um lado, pensava em Aluísio e em seu jeito de ser, a outra parte dela saltava de alegria, como os pés de uma sambista. Havia uma mistura de arrependimento e de extremo gozo ao lado de Silvio.


			Quando o desfile das escolas de samba terminou, os dois tomaram um táxi e seguiram para casa, Silvio não a deixaria voltar sozinha. Quando o táxi parou em frente à casa de Clara, Silvio desceu e estendeu a mão para auxiliar a amiga bêbada a se levantar. Amparando um no outro, abriram a porta da casa e entraram.


			Amanhecia! Os garis, debaixo de chuva, recolhiam o lixo deixado nas ruas pelos foliões.


			Silvio serviu-se de um drinque e conversavam sobre o desfile, enquanto os trovões e os raios anunciavam um temporal.


			Às vezes, a maior força está em tentar fugir, mas Clara já havia tomado uma decisão, mesmo que injustamente, queria vingar-se de Aluísio. O que começou no sofá continuou no chuveiro e se estendeu até a cama. Depois, tomados pelo cansaço, dormiram.


			O sol já se fazia alto.


			Clara, despida de qualquer pudor ou de mínimo remorso, acordou e entrelaçou-se novamente nas pernas de Silvio. E, com o feriado prolongado, decidiram esticar esse encontro. E, quem já curtiu um carnaval assim, saberá o que aconteceu. Eles trocavam o dia pela noite, e, se Aluísio ligou, não foi atendido.


		




		

			
Segredos do último carnaval


			Na quarta-feira de cinzas, dia de se lavar a consciência e pedir perdão dos pecados, Sílvio regressou para casa e Clara desmontou-se sobre a cama e só acordou quando a empregada entrou no quarto para servir o seu café.


			Aquela dor de cabeça, em que o som dos tambores e a batucada do samba, que antes acolheram e incentivaram a todos, a diversão, agora pareciam explodir os miolos?


			Aquela típica quinta-feira, quando olhamos para alguém, e parece que ele também está girando.


			Foi assim.


			Clara deixou o carro na garagem e, usando o serviço de um aplicativo, foi para o escritório. Nem todos foram ao escritório neste dia. Ela, no entanto, tinha uma audiência que se aproximava e precisava trabalhar.


			Enquanto segurava em uma das mãos uma xícara de café e, na outra, uma petição judicial, Silvio entrou na sala falando com Aluísio por vídeo. Clara quis se esconder, pois parecia devedora demais pelos últimos acontecimentos. Mas Silvio se aproximou, abraçou-lhe o pescoço e, juntando ao seu, disse para Aluísio:


			— Nós saímos, baixinho... — disse, referindo-se à pequena estatura de Aluísio. — Bebemos, caímos no samba e nos divertimos muito pensando em você, meu amigo. Não sei o que houve entre você e Clarinha, mas seja o que for, ela já o perdoou.


			Entregando o celular para Clara, fez sinal de positivo e a deixou falando com Aluísio. O que aconteceu ali ninguém ou o que conversaram ninguém precisava saber. Mas se fez notório que Aluísio estava de volta com a data do casamento marcada.


			Silvio aguardava em sua sala com a porta entreaberta, pois sabia que Clara o procuraria. Depois que conversaram, entrelaçaram as mãos e juraram segredo sobre o último carnaval. E, naquela semana ainda, os três amigos comemoraram o reencontro em calorosa recepção.


			O nosso corpo sempre revela a verdade.


			Aluísio estava ansioso, parecia que alguma coisa havia abalado sua confiança, e o alicerce firme que ele sonhara ter construído em seu relacionamento estava prestes a desmoronar.


			Podemos nos esconder atrás das palavras, blindar com falsos sorrisos, mas o corpo sente o peso de tais verdades aprisionadas.


			Os preparativos do casamento estavam adiantados. E, no decorrer de alguns dias, Clara tornou-se senhora Clarc, em recepção restrita para alguns amigos onde viviam como namorados, a mesma residência onde Clara passou o carnaval com Silvio.


			Os nubentes viajaram em lua de mel para a Flórida, uma viagem oferecida como presente pelo Padrinho, que não pôde levá-la ao altar por motivos pessoais e assuntos de negócios com investidores internacionais em Amsterdam. 


			Clara compreendeu, mais uma vez, a ausência do Padrinho. Ela sabia que era a menina de seus olhos. Sabia que tinha sido preparada para ser grande, compreendia que seus esforços e dedicação profissional a levarão a lugares altos.


			De volta ao Brasil, Aluísio tornou-se com mérito juiz do Tribunal de Justiça de São Paulo.


		




		

			
Ser pai é mesmo emocionante


			Após alguns dias, Clara, quando estava à frente de um difícil processo na vara criminal, fazendo com afinco a defesa de um cliente, viu o grande tribunal rodar como um pião.


			Aluísio estava em audiência e não foi incomodado. Silvio, que prestava assessoria a Clara no momento, foi quem a acompanhou. Depois dos exames de rotina, veio a notícia de sua gravidez. Aluísio apressou-se a tempo de chegar ao hospital onde encontrou Clara e Silvio.


			Creio que não haja diferença se é o primeiro ou o décimo filho, embora eu não tenha sido pai. Acho que a primeira notícia sobre ser pai não entra pelos tímpanos, ela entra na corrente sanguínea e a notícia se torna maravilhosa e assustadora. É uma mistura das substâncias da felicidade, produzindo um efeito duradouro de bem-estar e esse momento fica eternizado em nossa memória. Penso que seja por isso que os pais acham que os filhos são eternamente dependentes deles. Talvez por isso, querem forçar a construção do seu caráter e disciplina.


			Querem educar os filhos da forma em que foram educados e dirigir para sempre os seus passos, como se fossem aqueles primeiros. Desejam que percorram os mesmos caminhos, sem ter que passar pelos crivos das provações. Tentam mostrar o caminho profissional; se possível, fazer exatamente o que fazem.


			 


			Mas a vida não é assim, não usamos as pessoas.


			 


			Isso pode ser suportado apenas por um breve período de submissão. A pessoa decide aquilo que quer fazer, algo que a deixe à vontade. Fora isso, tornar-se-á amarga, um profissional inacabado por não ter decidido pela livre escolha.


			Aluísio esforçava-se com carinho, acompanhando a esposa em suas consultas regulares, ia às compras do enxoval e dos móveis para o bebê.


			Passou horas ao lado de Clara, juntos à lareira, escolhendo o nome do filho. O casamento ia bem, dentro dos limites cabíveis, entre o trabalho de cada um e a ansiedade, essa que parecia cada vez mais nítida no semblante de Clara. Enfim, já se passaram oito meses desde o casamento.


		




		

			
Armadilhas


			Nós fazemos as armadilhas, às vezes, somos os prisioneiros delas


			O doutor Paulo Silva era o médico obstetra de Clara, além disso, era casado e tinha duas filhas. Em uma manhã comum de segunda-feira, ao chegar em sua clínica, foi interrompido por sua secretária que tentava impedi-lo de entrar em seu consultório antes de suas informações, como se estivesse sendo esperado por alguém não agendado.


			Quando ele abriu a porta, viu um homem confortavelmente sentado em sua poltrona. O desconhecido, com calma profissional, o cumprimentou. Paulo quis chamar os seguranças, pensando se tratar de um assalto


			Sem ter que recorrer aos esforços físicos, o desconhecido jogou sobre a mesa o dossiê de Paulo. Ele disse:


			— Se chamar a polícia, você sairá daqui preso, não faça tal besteira, é melhor você ler isso primeiro.


			Paulo largou o telefone e abriu a pasta. Desfigurado, caiu sentado em sua cadeira. Enquanto desfilava os documentos, o desconhecido serviu-se, como se estivesse em sua casa, de um café, oferecendo também a Paulo, que rejeitou.


		




		

			
Chantagem emocional


			— Bem, Paulinho... Nós sabemos que você tem uma linda família. Sua esposa é psiquiatra e tem uma clínica bem montada, não é? Suas duas filhas são lindas, estudam em uma escola particular. Temos acompanhado a rotina de sua família. Aliás, acho encantador o seu cachorro, ele é da raça Golden Retriever, estou certo?


			Paulo, com os olhos estatelados, com a boca seca e amarga, só dava sinal de vida com os seus tremores, que pareciam preceder a uma síncope.


			— E tem mais, Paulinho... — continuou o desconhecido. — Uma esposa pode perdoar o marido por causa da família, mas torna a vida dele um inferno. Já imaginou se ela descobre as suas orgias? De suas festas com os menores de idade? Sua vida financeira já está uma merda por causa de suas atitudes, até o seu carro novo está alienado e prestes a ser tomado pela financeira. Você não paga as prestações, já há alguns meses.


			— O que você quer? — balbuciou, então, o pobre médico.


			— Eu? — respondeu com deboche o intruso. — Não quero nada, quem quer é o Padrinho. Você pode pagar para ver.


			— Qualquer coisa, pelo amor de Deus... Faço qualquer coisa, mas deixem minha família em paz.


			— Bem! Já que você concorda, o seu carro será quitado ainda hoje, a sua família e seu lindo cão continuarão sendo protegidos por nós. Se pisar fora da linha, já era. — Jogando um envelope sobre a mesa, concluiu: — Depois que eu sair, leia calmamente as instruções. — Bateu suavemente com as mãos no rosto pálido de Paulo, e, sorrindo, o deixou ali, dizendo: — Passar bem, doutor.


			O medo que temos de um mal, nos leva a outro ainda maior.


			Depois de ler as instruções contidas na carta, Paulo soltou uma gostosa gargalhada aliviando sua tensão e disse:


			— Só isso? Era só isso, seus desgraçados? Não precisavam fazer tantos esforços.


			Em questão de minutos, o telefone tocou. Em um salto, Paulo atendeu. A secretária avisou que era sua paciente, a doutora Clara Regina Bergamini Clark. Paulo apenas respondia: 


			— Sim, senhora, tudo bem, senhora, está tudo bem explicado e será assim, farei como o Padrinho mandou.


		




		

			
As chamas infernais da incerteza


			Na noite da quarta-feira seguinte, Paulo estava em casa rodeado pela família, quando seu telefone chamou de sua clínica. Ele precisava ir urgentemente atender a uma parturiente. Quando ele entrou na clínica, Aluísio veio ao encontro. Não precisava dizer mais nada.


			Enquanto Aluísio aguardava a chamada para acompanhar o trabalho de parto, sua mente saltava de pensamento em pensamento, como pipoca na panela, amontoando sobre as outras.


			Para ele, parecia mesmo que estava em um julgamento. O advogado de acusação disse que o indivíduo é culpado e que precisava pagar pelos crimes.


			Por outro lado, o advogado de defesa insiste em afirmar que seu cliente é inocente e que ele é uma vítima da sociedade.


			Aluísio esfregava as mãos inquietas e andava de um lado ao outro. E nesse ínfimo momento, apenas alguns minutos pareciam-lhe uma eternidade nas chamas infernais da incerteza. Já não era um monólogo, ele brigava mesmo com a vantajosa razão e o doce desejo do perdão.


			Ponderava o tempo em que esteve longe de Clara, pensava na data do casamento e na lua de mel, contava os meses, recontava os dias.


			Ouvia a voz da razão que insistia em dizer que a criança tinha outro pai. Respondia com o desejo do perdão, a criança era prematura. Foi então que ouviu alguém dizer:


			— Meritíssimo, o senhor já pode entrar para ver a chegada do seu filho.
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